EEE 


Revista ILLUSTRADA DE PORTUGAL E DO EXTRANGEIRO 
Direotor-propriotario: CAETANO ALBERTO DA SILVA | 


Semest | Trim. 


XXXI Volume 


Redacção — Atelier de gravura 
toa, L do Poço Noro, entrada, 
“Composto e improsao na Typ, 


NOM ra 


“Todos os pedidos de avlgata 
ne importe É dinidos d adinimi 
Remo qu não serão antensidos 


Administração 
do Conpento de Jen 
jo Annturlo Coramerol 
“Praça dos Restauradores, 27 

deverão ser acompanhados do 
do Empresa do Ceci, 


REINO NA EUROPA 


Nicotau 1, Ri Do Monrexsoro 


Curonica Occi 


PAL 


O teatro que à actriz Julia Mendes está cxplo 
tando na Feira de Agosto faenos saudades do 
nosso antigo theatro de feira, tão pittoresco e tão 
tipico, desapparecido para. sempre no nevoeiro 
do passado, 
esde O armálo até ao desarmário, tudo nelle 
tinha que vêr. é 
Chegava a companhia ao campo da feira por 
“uma bella manhan de primavera, trazendo em 
tres carroças todo o seu peculio, e carregando 
cada um És costas com as trouxas do guarda 
Topa, que passavam do peso com que podiam os 
machos, ? ap 
único que não sabia o peso à carga era o 
director. Dida. que bem lhe bastavam os cuida- 
dos e as responsabilidades de pôr à caminho 
em aeção todo aquele pessoal e todo aquelle ma. 


(Vid, artigo Pelo Mundo Fra) 


terial que o acompanhavam; não levantava uma 
palha, Maiara & fem a distancia, para mais 

CoRalos 04 partam à vossba todos, suas les- 
mas gritava ee de vez em quando, voltando-se 
para rã, co sos o pb fados e uma 
Earranca de meter m não parede mes- 
mo que vêm a morrer plo caminho!” 

“Não: parecia: vinham realmente a morrer, de 
fadiga, & de pita. Os ganhos da inverno tinham 
sido poucos," da. caresda da vida já cutão não 
ram 6 eles que se queixavarm, e nem sequer 0 
Feeurso de comer fado era coisa de que pudes- 
Sem loçar mão, porque o tendeiro, padeiro, car- 
vociro, em ouviado falar de comicos, o que ques 
iam ra larguera? E a respeito de palmlhar ca- 
minho, era aquilo que se tas ainda na vespera á 
noite estavam dando espectaculo com a Caverna 
e Satonar rm Satavem de ao e áquela 
hora maruta já únham passado as portas é en- 
trado na cidi de S 

Pelo cam 


o, para não perderem tempo, de- 


Mucena, Rama DO Moxrentono 


coravam os papeis; e quando fasiam alto, junto 
de algm chafári, emanto o gado bebia, m. 
ainda mal sabidas. e 

“Senhora Dona Therera, boas novas nos traz 

hoje o correio de França 

Por Deus, que mé diteis?! E! vivo ainda?» 
=iVivo e arrependido! 04 suírimentos abri 
ramilhe os olhos da alma. Chegaram ão cêo às 
moscas váres, senhora...» 

Nisto, passava p'la Gstrada uma lavadeira de 
Fanhões em cima da sua burra; o burro de um 
almocreve, que acabava de se refrescar no cha: 
fai do prio alr da sli ora sacia 
uma orlha, ora utma perna, spartando o mos 
quido, urrávahe um madrigal. 

Mas logo à saloia se fas do largo com a bur- 
ra é então um dos cómicos, famoso no embré- 
char piádas de gua, casa no palavriado de todos 
os papeis, shine com esta: 

Es nossas, talvez lá chogassem/ as d'aquelle 
é que com certeza não chegam.» 


O OCCIDENTE 


tava tudo a dif que era o que se queria. 
agar divida com tristes. E dabi por 
ocado, depois de bem repetida a scena 
do segundo, acto em que o duque surpreende o 
page aos beijos na duqueza, punhase tudo ou- 
traves à caminho. 

Chegados ao so da feira, e dando fundo no 
espaços que lhes havia sido marcado, podinse 
auppdr que o primeiro cuidado deles seria o de 
tirarem comulgo para cia das vistas é das trou- 
Zas do” guarda roupa, dormindo como, pedras. 
Engato. Atiravam-e mas era ao trabalho, com 
uma gaua impagavel. Então, durante algumas 
horas, emquanto os actores batiam as estacas, 
meitiâm os espeques pregavam às taboas da palco 
as bancadas da plata, as actries deitavam re 
inendos a lonas da Coberta, fondilhos nos 
calções dos principes e dos escudeiros, passagens 
no mano do rei e nas esudas das damas da 
bre 

Atardo estava o teatro em pé, o machinismo 
montado, o panno prompto à subir. 

O" Augusto! Augusto chamava o director 


= “Que estás tu?» 
— «Pois então desce, que tens de ir ao petro- 
leg 
Quando se deitava o petroleo nos candieiros. 
da ribalta, não havia mais que fazer senão ir 
cada um vestir-se com o fato com que havia de 


Eppaigcer do público = ão erespeitavi publicos, 
como era, contume dizer com convicção, à gentê 
de "igar£o falando daqueles que a ajudavam à 
viver ficando-lhe com bilhete para o benefício. 

Ya varanda que Bavia cá fra tomavam então. 
logar o tre ou quatro músicos annexos á com 
pai, rompendo com untas harmonias que logo 
Eomeçivam à Juntar gente, 

O carta, em. rosas letras pintadas no alto 
em metro e meio de panno branco, annunciava 
a peça de grande espetaculo, Ox comicos me: 
dida que se iam vestindo, vinham apparecendo; 
alguns, para não terem dois trabalhos, enfiavam 
Togo ca Vcaiçõe, ns melas cbr de ron os sapa- 
tox de fivela, com que entravam ne magica oa no 
drama historico, e abotoavam por cima uma quin- 
ea de amamvende. 
ajustavam do corpo u 
fina, esfregavam com, alva 

var do selo pelo decote do corpinho 
im semeado de lantejoulas, besuntavam um 
ro de aecite no penteado, e assim vinham 
notri À multidão, no memo tempo que o director 
da companhia, de casaca, a farta pôpa ondeando 
a ara aba: do chapéo ao, colar da So: 
eddie de” Ceograda: Ol outro parecido cor 
cando sobre o peitilho amarfanhado, convidava. 
oa cavalheiros E tnadamas em trio à eta 
Ten seu Uhenro a comprarem os seus bles. 

9 que esse homem ii, para enalecer os 
mitos o. seu, espectaculo, que estava sempre 
cquasi à começar € que ás vezes nos faia esperar 
uma hora e mais, sentados nas taboas duras da 

igor ico de prego da eral 
eos mas Cames, antes que o pa 
ires era todo um repertoro de boa, estante 
pilhéia que 26 por ab valia bem 0 caso da en- 
Fada 


tambem os mi 
ficava ainda 
entrar, bastava que a música recom 

tro para elle se decidir. Comprava bilhete, e lá iai 

O que eram as peças? o que eram os scenarios? 
o que eram as mises-en-scêne ? Eram o que Deus 

ucria. À boa vontade dos actores e a boa vonta- 

e do publico é que eram tudo, Ela faia do má 
o sofinvel, é do pessimo o supportavel. 

Actores e publico entendiam se ás mil mara- 
vilhas, e desfaziam se em mutuas complacencias. 
O actor tinha, por exemplo, uma decidida v 
comica: mas ao publico apetecia, certa noite, 
que eli, em vez de o fee tr o fesse chorar. 
É o actor, sem pestanejar, despia-se do saloio. 
lorpa pará se encarnar no: pae nobre com im- 
mengo gosto. O publico reconhecia, por exemplo, 
que o actor ja tão bem nos papeis sérios, como. 
ia mal nos papeis comicos. Mas o actor julgav: 
se irresistível no repertorio do Taborda, tudo 
querer ir nas pisadas do mestre; eo publico, sem- 
Pre no proposito de evitar attritos, acabava por lhe 
achar graça. 

Esses eram, porém, os bons tempos de outr'ora, 
que passaram de todo, e que não voltam mais 


João Pauosncio, 


PELO MUNDO FÓRA 


Notas um curioso 


UM NOVO REINO NA KUROPA 


O principado de Montenegro acaba de ser ert- 
gido em reino. Assim o votou a Skupichina mon 
tenegrina, que em 20 de agosto proclamou rei o 
pre Alcoa, que em tá do mesmo mês ha. 
ia festejado o jubileu da sua ascensão ao throno, 
em TB, 

'O. Montenegro, com 9.000 kilometros quadra 
Jos de Sopro é 5a habitat, rito 
mais pequeno da. tigne, à capita, tem 
cerca" de 4.000 habitantes. Mas esta pequená nã- 
São tem um passado Eloriaso, treze seculos de im- 
dependencia, mantida & custa de luctas quasi 
ininterruptas. contra . adversarios  formidaveis 
nunca conheceu jugo estrangeiro desde a grande 
invasão sérvia do 7.º seculo, Ameaçado pelos ais 
ques contínuos dos turcos, protegido pela ami- 
ade da Russia, defendido ainda mais pelas riva- 
lidades baseadas na cubiça, o Montenegro che. 
“gou ao meado da seculo passado sem ter pensado 
Senão em bater se. Era, portanto, uma nação de. 
selvagens cujas leis sablam da espingarda, que. 
não servia sómente contra 0 inimigo de fóri. As. 
Fivalidades de famílias e de tibus Gavam ocigem. 

mideltas que à Corsega nunca conheceu. 
Cita-se como extraordinaria À tregua de seis 
méses imposta á veneração de seus subditos, em 
tãjo, pelo oladika Pedro 1, que morria nonage- 
nazio, "Pedro IT tentou um embryão de adminis 
tração civil e política, que não teve realidade. De 
fórma que a população era 
beta. Em todo | territorio havia apenas uma es- 
cola primaria; Danilo que aecedeu Pedro HT, 
teve Que abdicar por 1) e pelos descendentes, é 
foi assassinado em 186o. Cursava o lyceu Luiy o- 
Paris, o principe Nicolau, que tem 
abil e o iai feia dos sobéranos do 


Montenegro, E 

O principe Nicolau que tinha então 19 annos, 
pois nasceu à 7 de outubro de 1841, foi obrigado 
à trocar os encantos de Paris, no momento mais 
brilhante do segundo imperi, pelo ninho de aguia. 


da sua isolado do mundo, votado a uma 
;rou a sua grande 


culta ao desenvol. 


las, estabelecendo caminhos de ferro, telegraphos. 
e correios, etc. O que não quer dizer que conse- 
Euisse tornar O Montenegro um pair modern 
mas soube aproveitar a indole bellicosa dos 
subditos, organisando um exercito bem discip 

do com um activo de as.000 homens, e um 
reserva. de 11.000, devendo notar-se que O exet 

(o. montenegrino. é um factor importante pa 
à resolução do problema balkanico. 

O principe Nicolau revelou extraordi 
bilidade dirante a grande crise de EZo 
Congresso de Berl 
lhe à superficie territorial e augmentoa.lhe a po- 
pulação em mais de 100.000 almas. 

O, principe, Nicolau tem sabido culivar, com 
notável felicidade, a política das alianças de fa- 
milia, apolando-se na amizade fel de tres teares 
Alexandre He III e Nicolau II da Russia. Duas. 
filhas casaram com principes russos. À mais ve. 
ha, a princeza Zorka, que falleceu em 1899, ca- 
sou com o chefe da casa Karageorgenich, o 
actual rei Pedro da Servia, dB 

rincesa Anna desposou o principe de Bat- 
temberg. Mas o triumpho dessa diplomacia con. 
jugal é a união que chamou a princêsa Helena 
do Montenegro ao throno da Ital 

política das allianças, tão habilmente diri- 
gida pelo principe Nicolau, contribuiu muito para 
erguer o prestígio da velha Teherna, 
facilitar a elevação do principado é dig 
reino, sem a anais pequena complicação interna- 
cional, embora a Servia, que sempre ambicionou 
à hegemonia balkanica, a custo dirigisse às feli- 
tações pela coroação de Nicolau I. 

À Austria-Fungria foi quem mais auxiliou 
esta victoria, talvez para esmagar a Servia, que, 
como todos taber, se oppo: tenaemente á anne: 
xação da Bosnia e da Heriegovina pelo governo 
de icon Ao renina Aneel que 
o tratado de Berlim impuzera ao Montenegro, 
supprimiu o unico obstaculo d'ordem internacio-. 

para o triumpo de Nicolau 1, para cuja exis- 
tencia muito tem contribuido a dedicação de sua. 
esposa Milena Petrona Valioitch, filha d'um se- 
nador e presidente do conselho de estado do 
Montenegro, a qual casou em 1860 e deu ao prin- 


cipe Nicolau uma descendencia numerosa, 3 filhos. 
e 6 filhas. 

O herdeiro — o principe Pedro Danilo Alexan- 
dre — nasceu em 1871 e casou em 1899 com a 
princêsa Jutta Militza, filha do Gran Duque de 
Mecklemburg-Strelite mas não tem descenden- 
tes, 


UM NOVO MEMEDIO PARA A AVARIOSE 


O acteriologista alemão de, Ellich acaba de 
descobrir à cura da syplilis por meia dum pres 
parado ardeno engoieo, que le chama «Gois, 

jo que, tendo piocedido durante 25 anos ao 
Esudo do tratamento d'aqueila enfermidade, fez 
Goi combinações até obter o já famoso «bo 
tambem conhecido por Erlick Hata, em que sé 
resta homenagem ho pratico japones auxilar do 
Ei, aa ; 

Este especifico, que está sendo experimentado 
em França pelo notavel especialista. Salmon, Bá 
Tesultados. núito superiores aos. que. se obttem 
com o mercurio, de ncção demorada e dolorosa, 


4. A, Maceno pe Otaverma, 


— MH ——— 
ALEXANDRE HERCULANO 


inda não vão longe os echos do centenaio 
herculanico, vibram, ainda, 
as ultimas notas desse grandioso concerto, 
nado pelo nobre diapasão da consciencia nácio- 
nal e, portanto, não serão descabidas umas des. 
retenciosas palavras em honra do grande vulto, 
homenagem singela, embora tardia, de contri- 
buinte que, esquivando se, involuntariamente, a 
pagamento tributario em epoca propria, vem de- 
is, com juros de fator exigencias de 
ei é lei bem sol 
Embora Herculano não seja um Cam 
carmação do espírito nacional; um Marquez de 
Pombal, a personificação do estadista; um Vasco: 
da Gama, symbolo de het Infanto 
e, a iniciativa. 
gloria dramatica, 
sos dias, nacionalmente, glorificados 
simos centenarios, é uma 


«Mais ervel será teu castigo, oh patria, do que 
o de Jerusalem: porque ella pereceu a mãos do 
estranhos e seus Álhos morreram defendendo os 
lares paternos. 

“Nas a U, é um sucídio popular, é uma febr 
tima e ardênte que te vae arremegaar 80 sepalc 

O ten ros de convererão Em u 
pelas pratas e ruas pelejar se Jo pl 
do gladiadores, combates como de m 
raso 

E não só acto, no campo das aemas e das 
tetiras, pela liberdade que elle julgava represen. 
tada pa monarcbia constitucional, mas perdeu o 
seu pão, demittindo se do logar de bibliohecario. 
da Bibliotheca do Porto, quando rebentou, em. 
Setembro de 1836, O movimiento, em Lisboa, contra 
à Carta. 

Por esta abnegação tão rara, não podia deixar, 
Herculano, de merecer a major confiança e e 
tima: dos principes diberaes e D. Fernando no 
megu-o seu biblithecario e 
maiores attenções, confiando lhe, incl 
a educação dos principes, seus filhos, principal: 
mente, desse bello rapas, desse coração diaman- 
tino, desse soberano tão” querido que se chamou 
D. bedro V. 

Nessa educação, nessa nobre tutela, se esme- 
rou o jrande mestre, começando à escrever, para 


O OCCIDENTE 


ingeeção do oral popa Hitra de 
Tui Que, tuto É pára lamentar que a não fz 
Velo conelaido: E 

“us bela monumento de gloria não seia esel 
portugal poderia, então, orgulhar-ae de pass 
tm FOGO e ia cria como nação nenhuma 
do" mo, du sua imgularisima existencia de 
oito seculos, marcados tum a um na grande pedra 
cas gloria da humanidade: 

bs ponto, sejanos Tito vibrar a mota dis 
cordamePno. grande concerto do lonvores em 
Togra de Hevéiao. CUE E 

a preocenpação de ordem moral veiu que: 
bras" Penna, MSevel E pura, coro a verdade, 
do histoador. 

“alves que o cadanro bragantino não fêse o 
melho tl de reconecimênto para quem rece- 
E tão carinhosas e sigilcaivas provas da casa 
real porto 

“lihor serio, então, não começar o que senão 
poderia ticosinente, Gone 

a "suspenso do trabalho, além de uma desa- 
pottae! ua ar à cptva bica não 
Bi poe certos à melhor firma de evitar uma si- 
tuição dificil 

'Comiudos O que ha feito é notabilissio é re 
solve um da pontos Mais obscuros da nossa 
Vora ds origen Neve Incompleto trab 
lhos quam se questões graves, como a tão de 
cada barata AE Oui é, 6 sem milagre e, 
Como consequencia, as tória da Lamego uni: 
os para” caniemar a meciamação der Affoo 
Trhlques, espontane e entuwamicamente fita 
pelos Aa ee oia rio domo 
home contra um punhado de Nitanos. 

“ão 1 impunemente que o grande historiador 
ori o odio de chimericas crenças O clero, 
Sindo em defega. do tradicional milagre, dirigia 
“itias contestações e, por im, acerbas invecivas 
A quem tinha o aerójo de pulverizar a lenda, O 

os “origem 4 conhecida polemica Eu 

Nro emo que 0 despresceupado historiador 0p< 
e os maos dos! eus auversarios, argumen- 
Ho do pés baneados em solid estudo e em ez 
mina dialçeras 

o incident, que tato, incomodo 

Janio, Mão 6 pre evidencia os neu ad 
dotes de polenta, exmio, como As auas crenças 
de chnião set, pardearmene revi 
monta. primorosa, colecção de, mystitas poesias 
cus a tua, Harpa do Crente o O 

A, ha a revelação de um grande poeta e de 
un jfande pensador; uma verdadeira profissão 
de (6 mia Eenna é pura, sem méscia de ac 
tica preconceitos. E aves mala synpatt 
Deodiedto qa. imiortalencipior não 48: poiá 
ceelehea da fórma que reveste, 
como pela notes da causa que 
pas 

Et do chris pilosophi 
o belo trecho a Cru Mutlada: 
emocionado, o poeta, pela cruz 
do convento: do Carmo na serra 
às. Cite, que ae lhe 
con um Bravo partido e 
do hor, elovase nas nuas da fé 
de o dia e aa o Rembolo 

demão nafachada dote 
pi 
Ent prece” e Incensos, no pres: 
tio festivo, no velho erúzeiro, no 
atitáde e no crmo nuncia do cime. 
Adora a eme na montanha que 
xe eleva cima da nuvem, no to: 
Edo atalaia do oceano, o roble 
drondanto é na hervinha d 

CSrarada, nas almas gendrosas, 
pel mão de Deus, descsbres 

os ares, no guerreiro que 
oa campos de batalha ha 
oe que estreito, contra o seo, O 
bio queridos 

“realmente, um mimo no seu 
gencio onde 86 revela 0 ser 
Atento da crença, como o da fz 
“igmação “e de Ttimas A. eruz 
EO gira aecusa am. crime, 
dia “protinação. As suas linhas 
estão Malhada e toriuosas e um 
dog seus braços, fo derribado. 
“gal Bei à mão ipa que ta sa: 
Salegio praitoa ?- Não fai, de: 
xr a Ho sabio Incrodul, más, 
“ima do Homem do povo desse 
au! ml beneficios deve cri 
for cojo amor ia surgiu, qua 
Feinorao nos sonhos do abastado 
eo tyranno, bradando-esmola! 
up piedade! no outro. 

ab porta, unicamente, nes- 


morte, no altar 


as piores cia, e a iam pele 
ps Rea rt ae no romance 
E 

8 ánc isto, vm verdad pod 
cas o ta Bo e oi ele 
o a ca ra rerânde e ão 
Sa RP et mus veres a 
Pesos ide Sonic deioraveio ata 
Pouca a. Na ta er peão, 
ao ga bm nina, tor ais 
Se do potacaçens e net imagine Com 
Der beco asc, de renidado cone a 
Sof arandS cares produ hecemara: 
Pie anão Ma dart irao 
seg ai por vedado e po 
qto 

“Não obstante taes inconvenientes, a litteratur: 
aa Op aro e pólo cipandiro e 

is de 1 grade mestre, que, o fz 
ms “o aa an da 
o Eurico, 0, Presbyteo, 

“Ro Euro, o, Presto die um escipir 
conteporanco, descrevemos, com as cbres da 
Son ee id sendo wide 
a Mapa Gir comeca rele 
Gi, Mat conse da sentimento & 
Doda ope de porção copia 
pearl date 
SE Sida ta cn te 
dedo 6 Joca e Laarin, 
PS Pe rs aqui maniado 
Pora oo ns Gastão Voa sa cn 
De ao du cad Hepanha mn época 
nano neah 

cinaão alada a a tendepia para st 
us eo dt ata dom é 
tudgienia da Togução o Pari 
Sac oo ore A bica des A 
a a GE Pg rem 
E addon, peenecRd c aeia e Di 
Ed ac pa eta tom 

Se lidade cimo im do co 
e bc does para 
Ts to Signamene incide que 
dd pe 

gado Heads uma via ori 
robo iu do ne e an 
ac dai toma da cidade 
RR ação no convento do Carmo 
lo o de at, pera eenqidade 
a eme a E dO Len cadena 
do eo esa a ati da capo a ei 
Sono sent stato ee a desprsten 
ap tc os ano da 
existencia, depois de ter offerecido ao paiz, á sua 


gesida pago, o sangue das sua veins ee vos 

Bemdita a tua memoria, obreiro do bem, e que 
a tua grande alma receba as nossas pobres mas 
Sinceras homenagens. 


Damasceno Novis, 


e — 
Às festas nas Caldas da Rainha 


Concurso hypico 


São bem conhecidas estas thermas 
eu venha, cm meia dura de linhas, fal 
valor. A “qualidade das suas aguas, é revelada 
Vodos. os amos pol grande quantidade de doem. 
tes que. aqui vb procurar Alívio s suas dôres. 
Nas por” duto lado. tambem estas thermas são 
magnlÃcas para aqueles que se querem somente 
divertir, Esta vila está situada de fórma tal, que 
16 com localidades por meio de. 
as nb pass Anais! 
Assim, podemos visitar, Obidos, For do Arlho, 
S/Matúnho do Porto, Leiria, Alcobaça, Batalh 


Lisboa, não nos admira que todos os anhos sej 
muito concorrida. Pena é que os parques estejam 
tão mal tratados, a limpeza das ruas não é nú 
nbuma, e a poeira é horrivel, principalmente na 
Matta Real; tudo isto cheira a um profundo des- 
maselo que não se póde t 

O concurso lypico real 
de esplanada 


ado este anho na gran 
cal, o melhor recinto de 
Portugal para festas hypicas, decorreu na maior 
animação, pois calcula-se para cima de der mil 
pessoas a concorrencia, tendo vindo de Lisboa o 
Arredores grande numero de comboios, automo- 
veis, carruagens, etc, 
Toi que à concurso tivesse decorrido com 
tão pouca ordem, por parte do jury, pois cada 
n dava, à sua ordem, e assim ninguem se en- 
isto tem facil remedio para annos 
bem censuraremos aqui à triste idéa 
guinte ds 7 


O ovo «scout» BrAsiEIRO «Rio GRANDE DO SUL» QUE ESTEVE ULTIMAMENTE NO Tiso 


az O OCCIDENTE 


As festas nas Caldas da Rainha 


8. À assisrecia 


1,0 Parque 2. S, M. Et-Res Di MaxveL ASSISTINDO, NA TRIBUNA REAL, Ás COntU 
d. Sh ALVARO DE MENDONÇA SALTANDO NO CAVALO = AVOONS, PREMIO «Oni 


(Instantancos do sr. A. Sacavem) 


horas di Ora os finaes 


postos a 


premios de valor de: 100º 
de carros de 


Discípulos, premios: 

objectos d'arte; corrida de ama- 

Fonas, premios: obj 

4go8000 réis, Foram vencedores 
Caldas, D. 


O OCCIDENTE 


Uma festa operaria 


Jara de Carvá 
mos, Casal 
Maya. 


Provas de 


Nos campinos, fo 
dos tres, dos lavr 
Barreiros, dr. Ass 


lho, À. Barata 
do ai 


premios 
corrida 


encedores, um  preinto de 
por olferecido pelo ar Jay, 
Mto Mearim 

percurso de 
do 33 cavalo 
Cátia Duarte, alferes Barata e ) 


Na próva dos vencedores 
cau vencedor Silveira Ramos. 


2 Be Aseeros O 


1.0 sm. JaME GUMAN DISTRIBUINDO MELANCIAS AOS SEUS OrERANOS 


(Instantancos Benolicl) 


DO DOR Orsnanios DA REAL FAGICA DS LOUÇAS DE SACAVEM COM O Sn. Guatax, no Estonu 


E 


O OCCIDENTE 


SER 
dE Es 
pa 

a a end 
pena 


+osresano 500800 FÉIS| 
Ministerio da Guerra... .... 3008000.» 
Hospital Real,......=.-- 2008000 
TurtClub......zomiorioo boB00O + 
ub Tauromachico........ 1098000 > 
wmercio das Caldas... 2008000» 
Te Alto Mearim. .... avosooo + 
Das senhoras. ........-10: 2008000 + 
Centro Hypico do Porto... Go8ooo » 
€. de Fontálva. .... 1 salva de prata 
Commendador j. Lima... Idem 
. Machado...» .. ver ca0 1 Unteiro 


1 amphora 
estojo em 
+ centro de mesa 


/. de Sacavem (José). 
Xavier d'Almeida... 
DA. Cymbrun.. o 


prata 


Como dissemos, a corrida de trote realisou se. 

dia seguinte, ás 3 horas da tarde. Ganhou o 
Sobastião da Cunha e 0 2, 

ida, 

se estão preparando novas festas, regatas, 

concertos é fogos de artlicio na Matta. 


A. Sacavis 


Uma festa operaria 


Nestes tempos em que vamos de reinvidica 
ções do trabalho, aliaz justas, justissimas, é de 
registrar, pelo seu especial significando, uma ex. 
pontanea. quanto simpatica manifestação opera 
Tia, que ocorreu no domingo tt do corrente, en 
tre os operários da Real Fabrica de Louças d 
Sacavem e 0 seu proprietario sr. Jayme Gi 

Não são hoje, infelizmente, vulgares estas ma- 
nifestações, & por Isso é de justiça colebrarem se 
e aplaúdirem se, pois são de bom exemplo para 
operários e patrões, mostrando que o capital não. 
é irreconcilavel com o trabalho, quando nem 
um nem outro abusam do seu valor 

A Real Fabrica de Louças de Sacavem conta 
oré operarios, dos quaes cerca de 900 com suas 

mílias foram, no dia acima Indicado, visitar o 
sr, Gilman, que está com sua familia verancando 
em Santo Ântanio do Estoril. Para o efeito orya- 

e um comboio. especial que de 
partiu ds 9 horas da manhan é que una hora 
depois chegava ao. Estoril com aquella enorme 
multidão alegre & espansiva, no goso de um dia. 
descanço e de festa, não faltando a magnifica 
banda, composta de operarios da fabrica, tocan- 
do alegremente o seu repertorio. 

Ali eram esperados pelo sr. Jayme Gilinan e 
sua. familia, em cordeal recepção e, emquanto a 
banda tocava o himno inglês, os operarios levat 
tavam vivas ao ar, Gilman & à industria naco- 

À alegre multidão seguiu depois com o sr. Gi 
man, para o belo & estenso parque Viana, on 
se realisou o pic-nic, espalhando-e os rúnchos. 
de homes, mulheres “e creanças, á sombra das 
Irondosas arvores e pinheiros. Por sobre os rel- 
vailos estenderam se toalhas e disposeranvae as 
comidas que cada grupo de operarios e suas fa- 
ils. Tevavam em cabazes, dando-se começo 4 
refeição, que correu alegre, ainimada, em grande 
confraternidade, não ocortendo o mais pequeno. 
incidente desagradavol entre tão numerosos con- 
vivas, achando xe presente o sr. Gilman e sua fa- 
milia, o qual no fm da refeição ofereceu aos seus 
operários qoo melancias e 300 kilos de uva. 

Este oferecimento é de notar no meio dos nos- 
sos costumes. e numa festa desta ordem, em que 
o português só entenderia dever oorecer vinho 
aos seus operários; esta inovação, porém, justi- 
ease pel cano do sc, Gm Cogbate por 
todos os meios à se alcante o alcoolismo, com 
o, que tem conseguido morigerar os seus opera 
fios, do que era prova bem evidente à forma 
como se apresentavam naquella festa. De facto, 
comprova-o o asseio e compostura dos seus fat 
às seus modos trataveis e civilizados, a boa has 
mona entre todos e a circunstancia de ao termi- 


nar uma refeição de festa, não se notar qualquer 
sintoma de embriaguês entre tantos convivas. 

Eis uma lição de abstinencia c exemplo salutar, 
em contraste com essa vida perdida da taberna 
em que, infelismente, se consome grande part do 

"A festa continua e os operarios dirigem se, om 
a sua banda á frente, para a vivenda do sr. Gil- 
man, denominada Vila Ralfe, em S, João do Es- 
toril. Chegados ali são recebidos pelo seu patrão 
e familia na mais comovedora fraternidade; exc- 
gtando a banda, dirigida pelo sr José Miguin- 
as, alegres peças do seu repertorio. 

O: st. Gilman então, convidou as encarregados 
das oficinas, empregados de carteira e musicos, 
à entrarem em sua casa, onde les foi servido um 
delicado lunch, no qual se trocaram saudes sendo 
a primeira levantada pelo grande industrial aos 
seus operarios e á industria nacional. O sr, Gil- 
mam manifestou no seu brinde a grande satisfa- 
ção de vêr alí os seus operarios como seus ami- 

os e tanto mais amigos quanto o ajudassem a 
fazer progredir a sua industria, que felizmente já. 
se encontrava cin vantajosa competencia com à 
similar estrangeira. À este brinde outros se segui 
ram de operarios para que cada vez mais sc cs- 
treitasse a fraternidade entre todo o pessoal da 
fabrica e O seu patrão, 

Até aqui a festa; agora alguns considerandos. 
sobre a sua significação. 

Não ha davida que foi uma festa simpatica e 
digna da civilização à que se aspira; para chegar, 
porém, à este belo resultado quaes tem sido os. 
meios empregados? 

E" o que resumidamente vamos enumerar pelo 
que podémos saber. 

O ar. Gilman compreendend 
o melhor caminho para estabel 
entre o capita o rabalho, principiou por tratar 
às seus operarios como amigos que tinham de o 
ajudar na sua missão industrial. ratou de os 
educar tanto pelas boas ações como pela escola, 
que estabeleceu na sua fabrica, declarando guerra 
aberta ao analfabetismo, empregando todos os. 
esforços para que o seu pessoal se instrua. Na sua 
propaganda, contra o aleoolsmo tem fito com. 

reender ao operario quanto lho é pernicioso o 
Abuso das bebidas espistuosas. 

Estabeleceu as suas oficinas sob as melhores 
condições higienicas, devendo notar-se que ha. 
vendo al trabalhos de pintura com tintas em que. 

axido de chumbo é outros, as operarias 
que trabalham com estas tintas usam uma espe- 
cie de bibes e mascaras embebidas de algodão 
que evitam absorver o pó nocivo. 

Para a doença ou impossibilidade ha na fabrica 
uma caixa de socorros para à qual os operarios 
concorrem com a quota semanal de qo 
e que garante aos doentes e suas fam 
ai necemato 5 ; 

ar. Gilman preparando assim o seu pessoal, 
este reconhece lhe todo o bem que lhe tem feito 
é por isso as suas exigencias não vão além do 
Taroavel, pelo que são sempre atendidas da me- 
lhor maneira, sendo certo que os operarios da. 

a fabrica ne consideram beim remunerados em 
relação a ostras fabricas. 

Deste modo, ar greves não encontram éco na 
fabrica de Sacavem, porque não tem rarão de 
ser 

Esperamos podermo-nos ocupar deste impor- 
nato eloa PAPA) a de prod, 
em um dos proximos numeros desta revista; para. 
então reservamos mais largas apreciações. 


mega te, 


Uma tarde de agitação, em 1828, 
defronte do palacio real 


A memoria de meu pae 


Quando D. Pedto se propunha a doarnos a 
carta, e D. Miguel fingia querer aceital a, como 
lhe dizia o seu barbeiro, depois conde de Queluz, 
o páiz encontrava-se num estado de excitação, 
nde se debatiam interesses e paixões violentas, 
acirradas pelo fanatismo do povo. À carta era 
odiada, e apenas desejada por alguns despeita. 
“dos, poucos demagogos estoicos e raros ingenuos, 
que à não fariam triumphar se não fosse a força 
ulterior das cousas, o crescer da decomposição. 
interna, O movimento político da Europa e um 
serie de acasos imprevistos. As classes agita- 


Aobesa não via com bons olhos nnovação 
ER DA 
lançado Ta resolução À irao em Dora 
considerada um poder do estado, perdia a ie 
Jigencia políca pela creação de uma camara de 
pares triiaformando a Rum Dando de cocerãos 
Qu ficara É mercá dar raças da côn e a sua 
fenda sobra as, OPUS éra apeias apa: 
Tele, aerescendo ainda 0 teeso de perder o não: 
fructa "da rendimentos senhorinés o históricos, 
Havia ainda pequena nobresa quem o novs 
regime dava apenas o direito do elegiveis para 
a Canta dos deputados, «ess, principalmente 
ds morgado, sra as molas reaca da nossa vida 
vocia, que viviam nos campos, lavravan as pros 
pride e prilhava david nada op 
ações, hostliavam pis a carta com profundo & 
Da o ertaca e a 
riquezas, na vos influencia, no seu orgulho e amor 
"clero, orgão de função predominant, era 
quem falo Fosentava a ronçÃo 6a espeto (a 
erelução de so tn asguatado, porque desias 
Tava a porra religiosa e, descarregando he gol 
ex violentos tenda a rédunitos A fome, Os fra. 
dies tnbam Já pago durante à invasão francera, 
En ppp Pv 
postos, mas desdo 30 as eXigoncias imposições 
Eopeavas com um curaeter de gueris declas 
ada é temiam x expropriação total heart alem 
“Piso, não 56 os exclia da camara mas negava. 
The o. direito do voto, e a ne factos deruma 
Apderra surda respondeu o clero com uma gueria 
Aberta & formals As ordens mendicantes Comi: 
deradas, como enrames de parasita, doriam ser 
economicamente extintas, mas conluio por 
irado malrapilhos e sordidon, era, o núcio é 
sittente do exercito da religião, que vivendo em 
contacto. com 0. povo. € fritertizando com cl, 
inspira & desenvolvia o fanatismo catolica 
cultivando uma religião barbara o groneia, ii: 
rogo terrivel mas então incipensavel à sua vida 
mora, 

O lero secular não 'era tão howtl contra à 
carta: que Não jogava abertamente lho foto 
versa nero The Lencava a portas do parlamento, 
esperando os modestos ablades, parqchos, rito. 
terce curas, melhorar a 


peior; viram tambem um minuição. 
de influencia que a imprensa livre roubava ao, 


Ps Fra augeentava oa 
Erdor pela causa de D, Miguel 
tal forma o clero vecalar que 
Sa hostilidade contra a carta, 

A “magistratra tambem, era quas 
casa iguala fot nela que o al 
nconurou os ses mas dedica 

Era este o estado dos amimos dos principes, 
clemenio socias do pais, quado D. Miguel, 

o viajava, de Plymooth demandando o “Fejo, 
desembarcou em às de fevereiro 1838, num dia 
demonio he de aclamagõe ent 

Farm povo iotiro que espoatascamente manie 
tava di fervor destro: 

O 'pertendento desembarcou em Belem, onde 
a Pesoia, que O trobrera, Tançoa ferro, À bordo 
foram espeto D, Carlota Joaquina, as 
ox miniros e Clinton, geral as iropas ingl 
“ay aquartelladns em 8, Julião o no Bugio, O co 
ido seg, para palco «Aa, ue D. M 
elfos habitar, sendo o esjecto até ao paço um 
Serdadeiro triumph, um trovão. de vivas, um 
desespero: de. gritos ' um deluvio te fores, O 
povo, ardente de enthaiasmo  deirame de emo- 
Bão, tomava-se insultante'€ ameaçados, osten- 
ando laços vermelhos, da cor de sangue, pare- 
cendo anunciar já a desforra e a vingança. 

A mole, mãe o Glho apagaram saudades em 
sil Corais tabicioa St piam  esperaiça 
A cidade estava curuzeant de lies, entregando: 
se à Duntnchata de delirio pleno Cega o seu 
is o foratno que! podia progiuir  enforcir, 
Cxditado polos damagogos e adorado pelas Dea: 
ras e pelo frades que davam gração à Nosso 5 
alice Dela: su, vid, o à canalha pelas rosa 1 
pudiaça ta. O dsenbargadore deram rá, 
A igrejas accendiam os seus fts mas o quar: 
tes senão, hosts, conservavamse indiferentes. 
Havia poréc uma tropa Mvro nas ria, bandos 

de cacetes: era a do Telles, alferes do 
cias a da Grundona, à do José Verissimo é 
a do celebre Primo das Primas facanhindo cate- 
te dos sos de Belem. Caco é punho cabeça! 


o animou por. 
tornou geral a 


O OCIDENTE 


a5 


que elle cahira minado pela doença. Vi o quadro 
levantada, cantando o Rei chegou é ai d'aquelle 
do quem suspeitasse ser malhado ; 


D. Miguel chegou á barra 
Sua mãe lhe pediu a mã 

Dá cá a mão é filho meu 
Não queiras a constituição. 


chegou, rei chegou! 
m Belem desembarcou! 


A esto tempo, desdo as de-dere 
er mea paso Seginando: Ribito Arthur, Por 
Sandoisa o ' aifanteria, onde sentára: pras 
cómo cadete, em ak diagosto de 8a,  pertenc 
Re companhia de fnalsiros, escolhendo aquele 
regime por dr comanda pr deu te: 
o euronei Elippe Thomaz Ribeiço (5) 

ao regina de End en 
desde foi. partidario decidido. da. cansa, libe. 
bitômando parte na Batalha de Corache da 
Tela em 9 de janeiro de 1837, ganha pelo conde 
de Vila Pl, contra aa forças. migucltas do 
Sihconda de Warea, embora: em 1858 seguisse 
iilstaene Consed, à casa de DM 
E, sido um do Compaq pertencem á div: 
Jão do Povons; ande o ig no 
Aitto reinados denominação de Segundo regE 
mento dinfantria de. Lisboa, revelando-se a 
Favo? da curta nã noto de av iagonto de VB3t, 
Mo qeu quartl de Campo de Ourique, de que re 
o tor aião.quinindo o diasolvido, apor uma 
Tucta hereca travada com a Guarda Rel da Po- 
Ni 0 regimento infante 16 e mais corpos 
do alta 

No di 5 do junho dest 
deita do parda ao pola 


af, estava o Porta Ban 

real d'Ajuda, quando, 

a alluir magotes de 
frente do 


absoluto! Viva? E a populaça engrossava, tor. 
Nando de dificil a passagem e a vosearia era de 
ingurdecer, Salientava se ha grita o caceteiro bai. 
Tinta, 0 Primo das Primas, que capitancava um 
Tbulento” e nigressivo búndo. de populares, À 
Plebe, tomada de uma grande embriaguez cole 
iva, come us desvarios e excentos, ha 
via Já mu foi espancado; um 
iranscunte ivo, O Porta Bandeira que por 
Ali andava e obevou o acto teve ma Fevóia 
Iutma de Indignação, repugnou lhe aquela cobar 
dia, o dirigindo-se ao grupo, increpo, cha! 

Ive canalha, O chefe dos enceteiros que lhe ri 
qui alivamente, Esaltou-se o militar, (erido nos. 
eus brios, e, com um soldado da guarda, tentou 
do balde disemar e desordiros O tum au. 
mentos protegido pelo crepusculo, algumas pe- 
Ae fon aorêmenfadas ao Porta Bandeira, que 
ão popilar; ou. 


estilhaços. D'alli o ferido era levado ao posto da 


E 


ts cr pe Ts Rr pad 


novamente á Terceira, efictmando então o des- 
embarque a 16 de janéiro de 1859 

“Pes part das forças que subrneieram as mais 
has daquelie arclipelago. & obediencia do o- 
vero de'D. Pedro e desembarcou nas praias do 
Sindelio. Hatalhou no Cerco do Porto, como 
oficial, e distingafuse em 5 de julho de 1833, 
na defesa do teducto do Pinhal. Pertencendo 
Sempre, durante a campanha, do heroico regi 
Tento “infanteria vo, serviu sob as ordens do 
Bravo coronel Pacheco, que tinha por elle grande 
estima, € que, infelizmente, morreu ao terminar 
indo ds seus camaradas, entrando triumplhante 
em Lisboa com o exercito do ostentoso duque da 

“Que diria ao Porta Bandeira, na tarde tam 
tuosa de 5 de junho de 28, em ftente do palacio 
d'Ajuda, que este devia ser o epilogo de tão en 
camiçada Juca.» 

Tao de que serviram tantos esforços sinceros 
É Cusá de fraudes e latrocinios, para desmoralk 
Ts rasta a este estado morbido em que a pa- 

agonita perante o egolumo indiferente da 

aetal geração! 


Ranemo Arruun, 
%— 
ICROLOGIA 


r. Antonto Augusto Pereira do Mattos. 
MEGICO EM MANTEIGAS 


O dr. Pereira de Mattos era filho de D. Jose- 
pha Pereira de Mattos e de José Pereira de Mat 
o. Fer o curso dos Ly. 


cluiu o curso na Escola Medi 
8 de fevereiro de 1897, sendo 
mente 


Um. Asronão Atcuero Peseina pe Marros. 


No Diario do Governo nº 52 de 5 de fevereiro 
de 1896, vem uma portaria pela qual S. M. E 
ei! manda do enfermeiro. me dar os louvores 
elo seu procedimento, quando da subita e ines- 
Perada revolta dos enfermeiros do Hospital de 
Sº José, visto ter sido um dos alumnos que se 
prestaram a substituir os referidos enfermeiros, o 
due fer até liquidação do incidente 

Coneluida a formatura exerceu clinica na Ei 
gueira da For, durante 5 anhos, tendo lhe sido 
Eissado pela Camara um honroso attestado do 
Seu comportamento. 

agando o logar de medico municipal de Man 
teigas e arrastado pelos pedidos da família, so 
Dreudo -de sua octogenaria mãe, resolveu se à 
concorrer a este partido em que foi provido, em 
ão de junho de 1903. 

No desempenho do seu cargo foi sempre um 
medico correcto e bom, um verdadeico amigo dos 
desprotegidos da fortuna. 

Não conhecia ainda o dr. Pereira de Mattos 
quando voluntariamente me ofereci para tractar 
dos epidemiados de Manteigas. Soubera, porém, 
que bra aqui, n'esta região tristonha e doentia 


pela Febre uma phrase breve em que ia, talves, 


Mastelg João va Morra 
Negico 
General Junto Gualberto Betloncourt 
Rodrigues 
Vitimado pelos estragos de uma nefíite 
da, Faleceu a 29 do pasado mer o conhecido ofi 


de engenhar 
neral de brigas 
seguramente um 

arma e mater 


ha tempos reformado em go- 
pero Bettencourt Rodriguea 
los maia distintos afíciaes da 
ico de notavel valor, 


Além de ter desempenhado importantes comis- 
«ões de serviço publico, taes como à de inspetor 
“le engenharia nos, Açõres, onde residiu largos 
aúnos, e uma comissão no caminho de ferra de 
Ambia, o extinto publicou numerosos e impor- 
tantes trabalhos matematicos, tendo inventado € 
félto consir para serviço "do topografia uma 
alidado taquimetro que fo! presente & Academia 
cal das Clencias, de que era socio e varios tipos 
de motores hidraúlicos, alguns dos quaes foram 
mandados fare por ordem do ministerio da guerra. 
Trabalhava ultimamente o ilustre morto num 
motor d'ease genero, aplicavel especialmente à 
aulicação ma industria doméstica, de corrente de 
pequena potencia, cujos desenhos ficaram con- 
Sluldos, mas incompleta a memoria descritiva 


ai6 O OCCIDENTE 


O falecido contava 61 annos de edade e era irmão do notavel quimico, 
extinto parlamentar e velho amigo desta revista, con 
Rodrigues, e do ilustre clínico, desde ha annos em y 
dr, Beitencourt Rodrigues, conhecido em toda a Europa pelos seus traba- 
Jos de psiquiatria. 

Era tio do reitor do liceu de Leiria, professor sr. 
que'o acompanhou em toda a ultima! fase da sua doen: 
aos ultimos momentos, 

Não O desamparou tambem um mom 
lio Dias, antigo chefe de trabalhos pr 
drigues é atualmente condutor de 


osé Julio Rodrigues, 
, assistindo-lhe 


to 0 seu querido amigo, sr, Emi. 
os do conselheiro José Julio Ro- 
jasse e membro da Academia. 


Experiencia de um torpedo de invenção portuguêsa 


Realisouse ultimamente no Tejo, em frente da Escola de Torpedos de 
Paço de Arcos, à experiencia de um torpedo fixo, invento do sr. major Go- 
mes Teixeira, 0 qual deu bom resultado. 

Este torpeilo carregado com 190 kilos de algod 
rado na estação de Paço de Arcos e o pessoal da 
proceder ao fundeamento da terriv 

de 4 metr 


o-polvora, foi prepa: 
ação encarregado de 
collocado a profun 

“luas boias 


precam 
e cerca de qo metros. 


ta D Manual 
mes Telxara, Inventor do 


Assisrinno À 


realisada em presença de Sua Magestade El'Rei D. Manu, 
Aagestade chegou 4 tenda de campanha armada no alo 
da iba O Inventorédo torpedo at, major Gomes Teieira explicou a El 
eo Bim daquelia experiencia, o qual era determinar à ação da explosão 
do tárpedo er seia outros torpedos. colocados a um raio de 36 mattos do 
primeiro. A prova não podia ser mais completa 

: n dispostos os comotadores cl 
jo com o rp xo. 


Casa de Saude Portugal e Brazil 


Estrada de Bemfica (Bairro Heredia) 


cabe  dogaites de medica & irurgia que se podem Aratar com 

modicos do sua oscolha s fere neotopuahar de pessoss de fi 
dicas de ua orcs a farda eco an pcs do ls 

EGAS MONIZ. Telepho 65 (BÊMPICA) 


O director gerente: Dr, Gomes de Amorim 


Vierling & €. 


Abriram o neu estabelecimento 
104, Eua dos Capellistas, 108 
43, Rua Augusta, 19 


Negoceiam em Cambio. Papeis de Credito, Coupons, 
ordens de Bolsa € Loterias, 
Telephone, 2873 


Endereço. Fundos. 


tador destinado a fazerexplodir o torpedo, « logo se ouviu uma detonação. 
abafada, levantando-se uma formidavel catadupa de agua, produzida pelos. 
100 kilos de algodão polvora a que não teria resistido o mais potente. 
couraçado, 

O torpedo é uma 
este custou aproximad 


ja terrivel quanto dispendiosa, sendo, certo que 
mente. 4008000. réis, mas não resta duvida que 
póde destruir em um momento o maior couraçado do custo de milhares. 
de contos, além do inestimavel valor das vidas da sua guarnição. 
dagestade felicitou o sr. major Gomes Teixeira: pelo seu belo 
que é superior ao de outros tipos conhecidos, em potencia e em 
ssopieddados E ; 

Vêse por este facto que o nosso exercito ni 
defeza do país, e que ha nelle oficiaes que se entregi 
da guerra, que hoje importa uma ciencia, como. 
sr. major Gomes Teixeira, seguramente um dos mais dis 
ada arma, honra e gloria do exercito português, 


descura os, meios de 
n ao estudo da arte. 

de o provar o 
ntos oficiaes da 
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CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGURA 


Vende-se em toda a parte 
BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 réis 


Os bombons da fabrica Iniguez lovam a marca 


Exigir pois esta marca 
BN em todos os estabelecimentos 
pqp 
CHOCOLATE —CAKULA 


Novo producto reconstituinte « valioso alimento adaptado à todos os 
organismos, como se prova com a analyse de garantia 


Pacote de 500 grammas, 600 réis 


